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VOcirida , vit prone

Rectivi

de Abril

ave por bem dirigir-me o sego n

rinclpaes objectos, que tem occu-
occupa a minha attenção he o

redito as Reaes Apotiees, a ifim dc
capitães producrivas , em vez

oblato' 'irO presente -estado. Di-
raç io dos meus Concelhos para este °b-

atias Corporições.publicas, individuos
e amigosdo' bem pubbco inc tem dada

provas do seu zeic, por rmurneraveis pr
presentdos 1 esre tespeito. 'O resultado
as detiberaçées lie ser possivel consegui
ajecto dezciado com o po garoal pagamento uO uso

rrekai porque a rrição,, ennpobrecida por oi-
tas adversidades , no pàle hei/a-teme achar re-
cursos ,autfleientes para a aciusi satisfação da sOni--
ITia..excess t va , a que ji monta 'aqi3rile juro	 e

'tufa que eu poisa , á çusta de extraordinvtios sa-
crificios pelo meu povo, crer alguma confirnça
IRAS ape1i0e$ ,,t0dikvía 0 setutred,tu teria sempre
precario , e dependente do mais leve acontecimen-
to politica , que fa,ça oecessarici - augmentar as des,
peras do Estado , e suspender oisysterna de eco.
comi, que tenho adoptado, Convencido Lambem
de que a gr.,.ue 4.inantidide de apolices he, 	 vicio
radcai do seu desorediro	 .que serve séntente

especulaç'	 de negocio, tenho -seriarnerdepira
 sobre hum plano para p8r huma parte

delias em activa , e. mil circulação, cort golidando, o
seu credlio sobre Fume afieerce, e ficilirando a ex-
tinção dM outu de huma maneira, em ambos

CSOs, rfieua ao estado, 20 co tn
industria, e aos conrnbwdores. Pata este

rejuizo dos meios adoptados , e que bre	
epublicataõ ,para a-rprojeuada-- -consolada	 njeo

redito geral da ESt	 jadO , ulguei aterrado ieolvct
o seguinte:

Ari 1. As Apo	 Reses, eeps prorne
os qui •rel aprovettat4e das vantagens propor.

serio convertidas em duas classes .. , -rt saber-,
poliçea consolidadas ., e apolices não =consolidadas.

apoliCea consolidadiS- serio ,forrnidas
da terça pane de cada , apolice, que for
e in .nát3, consolidaidas 'do* 'dois terços
de iene que hurna apolice de ‘50 peztas se
ou troca por hum' .consoliaiadar rie, r5o. , e'.
náo canS0)id,kda dc aco O' me no tehltigas
as apolices de 300 e Gola perzos trespectivamenx

3	 As apolices consolidadas vence:ato juro de
4 'por cento annualmerire , em metali de

1,0 de Ni .tço e t." de Selerrit4o dó;
anuo , segundo suas Tesptcrivas creações.
4 5, e45 reguláo 0 pagamento tO ituo, &C.

Hum quinto do roducto dos direitos da a4.ande.
ga ftc hypothecado para aquelle ,fim -taml.,mi se
pravidench que as arolices consolidadas serão re.,
cebnidas pelo pleno valor, que represtruão . em pa-,
garrrnro dos diretos da, alfandega teus contri-
buições &c Is3 dividas ,, ,coe as Cidades deverem
até o armo de I SI 2i, 	m -ser p g	 m apeli
n o consolidadas. ;Estas çilices a.00 trc rr: il3t09
mas podem dar se em pagimnro do, qu . nto dos.
direitos da alfandega com o	 Com iRe;
então corrertal. As arolices	

tye

cadas pios seus proprietarios 	 ickrids cape-,
tes. de,consvlidadas 9 e.náocon,olidadasaso c isa-,

P.



continuirlilõ na
uro conforme pomo

bbco e as obrigaç
coruta idas

O Arr,
as proprier3r,
ter as existent
consolidadas.

(Assignado por -EIRe
Para 1), kiartiri de
Madrid 1 de Abril.

Franefort 22 de 44briL

rao•se as seguintes c5rtS, que
do o mez passado entre o Grão
dert , e o Rei de Baviera, e qoe
luz sobre as negociações , que mu
derão entre as Cortes de .kinnieb e
guaes se faltou moitas vezes

Carta de S ÁJet4 Real o Grao
deu a Sua Magestade El Rei

, Bem a meu pe	 m re olvG,

Vossa Magesiade sobre humobjec-
set tia desagradavel aos 4fOSSOS sei-
es	 aos eus ms a urgen-

finalmente hum
icadeza , tenho
IreS manos pa5-

rwar pane elos
a Patria fazia

abilitar a manter
a uidtna lu-
os metas Ala.

beIt,s Pro-
o da minha

neeaçoes que twerao lugal!,

jut rer provado a rok o rnuni a rn5xhLienc1a
danio allegada para	 esc	 rt cçáo

agrados iretros e a opi ' tu pe-
dido a meu favor a indA ane de

ser conheiida a cornita e tençio da inju iça
de que procuravicr fazer-me vis-urna-. Se rno 'Rica
o meu !coração ver como rimitar. pess
declararão á face de todo o mundn que so rema
vão as armas para destruir o domínio do-
arbitratio , e para introduzir na Ewrofra bUTIT sySte-

polheQ0 tuniatlo na base da moralidade
io levai de iilsas rept ntaç&es . , que et llret
- gire ara aula dividis, se hão das paw

que rn penem , e cuia consecvação.
ida com G sangue de meus v18121105 i

net	 (o deve excitar dm., Mita O-

ros parentes
opprimir-me

com accetar aquilo, de que
tão pela execução de medidas
lio ter dado seta consentia-Len

" As minhas idéas se baralhã
reconciliar os passos ofensivo

Nlagestade continuamente renovados com as
ões de affeeto, que contintiaes a conceder-ui

Em negocio tão serio, acho impossível separar o
vem°, do seu Chefe , desorteque ache no oiti-

o meu parente e amigo etnquanto a primei
ro- se mostra 1flttJs- mais figadal inimigo,

" A final vos devo minha confissão de fé. ile
tempo que o negocio se decida de hunaa maneir-
ou de outra , ou que eu declare a Vossa Magas-
rade , que como eu creio ter mais do que enchido-

minhas obrignóes assim pelos esforços , que a
minha paina rem feito pela causa commum
corno pelas ultimas propostas conciliatorias 	 que
o meu Embaixador apresenrou em Fran 	 s-
ou itrevogavelmente resolvido a não consentir em

mais cousa alguma. INitâo estou cego à kauição
em que estou. Nada me surprende ; estola prep.
rado para nado ; mas eu vos declaro , Senhor,
que se houver tenção de arrancar-me poa força-
aquilo , que nunca se ha de conseguir voliiniarra-
mente , eu chamo em meu auxilio a optn . ão pu
blica , e Vossa Magestade ditlicilmente achara hum
albedo mais poderoso.

" Ao Rei iá tenho dito bastante. Os senri rnen.
do meu coração me chamo a accrescerttar
a palavra a- meu cunhado e amigo, rorranto
conjuro, Senhor, petos vinculas do sangue
nos unem, que ponhaes fim a huma negocia-

que ha tanto terno° tem altrahido os olhos
fRago s da Europa e- que pelo estabelecimento

do púnçipi0 Lm que se funda „ pôde ter ro pe-
rigosas con lerrelas para Vossa Mageatade como
para mim.

Sou &c.
Assigna

Carkrube t3 de Marca de

s

a de Sugo Magma e E Rei de

Nein quedo irmão e Cunhade. Li com
assombro cano pezar a Carta de
Real re =OS aesaz que

Conheceis as
que tem ha-
os Negocios
enções

ea quatro t WflCI.!S, suc-
iar rUe abe que eus
snemosÀI	 soe	 ;12,:.14

o,
o dirige a maneiras em que
encaminhar-Se para conver-

M COflsOIld4daS o não

passa-
Ra-
urna
pen-

das

"Senhor

ro , que- deve
armemos

do caso
40 .9 que

observa
a

de

d
por

f
e em
os

naia
tirar as

manha

amefl.
u esbulhado 1
quaes nunca

uando penaria
o Gabinete de
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Ministro entregou naquella oecasião esti registrado
nos actos pubuccis.

Pelejámos rodos da maneira mais brava. As
tropas A/imã: revaiísarão nos seus esforços. To-
davia o interesse geral exigia sacrifícios ; eu os fiz
como os maiores membros da Contederaçao.

Se os Embaixadores de VOSS31 P-Iteza Real
estão bem informados , elles vos terão informado
lue os passos, que tenho dado estes dois armes
tem sido inteiramente conformes aos sentir-tilemos
que nos unem ; e; que longe de induzir medidas
contra at s, tomei por systema esperar em silen-
cio a regulação dos interesses , de que depende a
ennelosío dos Actos , que hão de fixar a sane
da Europa.

Não farei a Vossa Alteza Reat alguma adver.
tenoia sobre a resoluçáo 5 que !mata. A vos
cumpre em vossa prudencia decidir o que exigem
es intereases berra entendidos da vossa caza e do
vosso povo Porém seja qual for o re3ultad;
le nunca terá influencia solara os sentimentos pes-
space , .que me ligão a hum parente , que sempre
issie sera caiu e nunca d minairá a arniZade e terna
affaição com que prezo a Vossa Alteza Real
e com que sou &c.

(Aaaig.nado)	 Max. Josx.

Londres 28 de Marco.

O Monitor publiçOri os relatorios flnanciaea
de MM. -Roy e Sanam , cujo remam	 ca ac-

alme:
O sepprirnento total para tat$ se avalia em

otaa,o4ao,coo francos , que excede a despeaa do
anilo preeedenre em 1 t scaao,o00. Esta aomma to-
tal se divide em tres portes — a divida e funda' de
amortisação ; despezas extraordinatias despezas or-
clinarias

O juro da divida, e o fundo de n.anortisaçãn
juntos , sejavatião em e8o,000 francos por
anuo ; do qual o fundo de amortisação absorve
40,000,000 de francos 	 entre hum quarto e
hum quinto do todo.

A despeza extraord. te Orça em 3 2.
tios (paus o exercito Franrez absorve 140,

e o 'exercito de occupaçlo
to parece ter dado azo á Junta	 propor pa24
a despeza extraordinaria a summa de aos milhões..

Das despeaas ordinarias a somara paga em
pensões de varias denominações não he de menos
de 96:C0O1CCO

AS pensões militares montão a 48000,c.00;
as ecclesiasticas a ra.taoo,000 francos ; a mana
tença da Familia Real a a:cco,000; a Repartição
dos Neg,ocios Estrangekos disperscle 6:accacoo fran-
cos ; a da Policia saaocaeco; o Minesterio do In-
redor 96;oco icoo— o da Guerra 164000,oao a
da Marinha 44:0c0paio,

Paris 7 de Maio.

Hurna obra statistica, que appareeeu na
manha, diz sue a populaçáo da Russia , incluin-
do a Polonia sabe agora a ;o,cco,cco de balai-
antes. Por hurna resenha moderna a população da

Finlarsilia não passa de 97,957 almas, Morrerão
S. Pescrsburg de bexigas 6091 individttos no

anno de 1.8,6.
Pelos olrimos detalhes geograficos publicados

riustria , 3 população d
,
aqtella Mortaiquia só-

a 27,613 almas. Neste numero se incluem
50 Esclavolás 5,000È) de Italianos, 4,8cickb
liar; 4 OCOè Huregaros 2 &c. Pelas Religião*

se divtdem em 2t,c0Q,ii Cacho! icos ; 1,5oaa,000
pertencentes á Igreja Grega 2,CCO,CCO pertenceu-
-res' á lgfeta liketo ada	 450,,c-co Lutheranos
400 ,c00 ' 774deus

' 
o perto de 40,fO0 Unitarios.

O Tosas de a de Maio põe em duvida *
população da Russia referida no artigo acima ;
porque em 1799, segundo Mr. 7caft o impe.
rio ENSSO por hum calculo muito moderado cena
tinha , incluindo as Provincias Polacas, mais de
36, ,000 de habitantes, Depois disto tem frú-
to novas acquisiçães na Paloma, e pela pane da
Asia, e a sua população deve ter avgrnentado.
Cumpre (nos ,ratece) meter em conta a terrível
mortandade_, qae aquelle Irnperio soffreu cama
panha de 1?ta ; e talvez que não ande moita lema
ge a stasistica citada.

NOTICIAS M

.ENTRADAS.

Dia to do corrente. (Nrnbsona Entrada.
Dia ir dito. — tantos • a3 riras; L. -41ter0-

M 1 M. Manoel ,700 Gonçalves 3 C. ao 154. as-
ralear.

'	 e dito. -	 Vidro, 2: dias ; F.
HY‘Kinth 3. C ... . ..Vborp. — Tagoái a dias,

AR.ITIMA S.

L. 8. .74os6, M. Domingo; Lopes da Silva C.
sebastao Martellino , C. ao M, e ar-
z, — Dito ; 3 dias ; L. Coríteigig , M. Francit.

, 7osi. &mira, C, ao M. 5 café e arroz. —
evente ;	 dias ; L. S. gosé Viajante,
o Ignacio de Gr4sseh . C. a .eintottio 3oio,

a e agoardente.	 Paias, ;	 dias ; L.
de P41414 2 Me 040/10E1 ÃtodriegkeS kin



taneonrt C. ao AL y tabaco	 , agoardente
e catté. 	 ; WAS ; L. Scnra da Penha ,
M. Bernardo 7osé Martins	 .	 Luiz da

agoardcnte caff.: e _farinha.
Dia 1; dito. — Buenos .4yres ; 2; dias ;

:Mora M, Francisco José Pereira , C, a Manoel
ignada de Avvedo , trigo e couros. — Ri: Gran-
de , [8 dias, B ires /folio;	 Vicente j'osé
Paebeco C. a 7osé Page-dm de "limada Rega-
das , trigo scouro, carne e sebo.

64H10

Dia 10 do corrente. — Renguela: E. Ufania,
M. Toeodoro Ie Sosísts Ribeiro fazendas. — Ta-
goabi ; L. Senhora do Cabo M. Ignacio Carda-
m, vinho e taboado.	 ato L. Senhora da Guia,

toei Anrunio, da Silva, lastro.
Dia si Suo. — Rio Grande, S. Americana

M. ]osè Joaquim de Brion • vinho e fazcnclas,

Dia tz dito.	 Campos; L. Unta Anna
. Antonio iguaria Lláboa ,

Dia 1; dito. -- Cruzar , C. Foodor , Com.,
o Cap. de M.a e Guerra , 701i0 Affinso Neto.
Lisboa ; G. GrÃo Pard , M. liento de Oliveira
Gucdes Travessa , gcneaus do paiz. — Dito ;
Cr. D. Mi , uet Fvrjaz , M. Áldi rgriel 7heounio
d,ro. — Pito CL Carolina M. Marceilinn An.,
toni,o José Lourenço, dato.— Dito; B, Esperan-

M. 7os e Joaquim Botelho , to	 Malta;
CL ingr, Lusa?'	 M. Charles rilham', assar e
c-oures' .	 Bordeaur B. Pranc. i?erénet, M. Ber-
nard Regai , cafre, couros e Ut * —* Cabirrda ;
Anna do Rio M. João José de Oliveira, 4-
zendls e agoardente. — Monte Video ; S. Atro0
éltithante	 M. Sebastião da Gosta Rodrignes
aniardente , mel e fazendas. — Rio Granar; S.
S. Iosê Lufitatto	 M. .7osé Martins , sal —
Sanznr ; L. Boa	 oií Joaquim dos Pai-

; fazendas.
...n1n~11.

A V 1 S -0 S.
Na bit cia Gazeta se acha Caracteres da Perdadeird Miga° , propostos á mocidade de buris

e onero sexo , obra ik gravide merecimento e eredio t vol par r:z80 , seu asebor 7atittint José Pe-
dro Lopes o mesmo que escrevem a hilt/Oria SetTeta da Corte e Gabinete de 8. Clokd 1 vol. que
igualmente se achão ri4 mesma loja por 4:800.

quizer (comprar 1-kurna regia lavad&ra e engarrazdeira	 sem vicio de qualidade alguma

procure na ri.14	 Zaitanda , ao pé da de S. Pedro N. 54,
Gadec e 7allassun, rua Direita N.° , tern recebido novo sortimento de fazendas Franeezas

de diiferentes qualidades , eseantilbas, fumos e volante , preioS , brancos e de caces lu-vas e chales de

seda„ meias de algalio bordadas, lenços vermelhos de Romeu , matos para homem e pata Senhora
prrattedes . -e mtrrolulns Porcelana , estojos para homem e .Senora guarnecidos de peças de

oura , prat e natdre perola , estojos com musica dentro, eSrampas mais modernas Facas com varias
p ?,,Ças, ruvalhls de barbai , canivetes , viciaras, raspadores, lacre obreas, sandaraca penrias , !Apus
carteirts,e)m fxhultra • regras , tinteiro pipelff de tob.s as 9u4:id4tICS p livros para cammercio, a
isingular tinia doble de Govor , tintas verrne4tas de rrhitS ts Cr3ieS do mesmo aurhot BrIneres de Insira
e papel [-urd i lo paca eacrinn'aus ; e finalmente tudo q,,e serve p,114 provisã,o dos escriracios Os artis-
tas e amadores de pintoras e desenho ach/rió sempre tudo quanto diz respeito ás su.i ates brochas
pincea-t tin.,as em 'grão e pfies , prpd e lap i s de todas as cozes e qualadades , pastas , estcíos ricamer.
te guarrecid Is para pintar, palhetas, vidros e marfim para retratos, vidros grandes para rquadras

Qii qdizer comprar burna mulata de idade de 1 5 nonos , nue sabe cozei • engi	 r, e todo
o serviço de MI procure na rua do oravichr , defronte do 111usitis ,.,11no Desembargador do Paço Luiz

é de carvali,o e Mello , em caza de humas ertgornadeiras.
O Dutor Gardner faz saber ao publico, que elle contiráa a electrizar os doentes na fórrnP,

do costume , aç Cti trtls e Sabbtios, das 9 horas da manhã á z tarde nas C.IVIS cla Sua residen-
eia na Sern ; nuict de S 7o 171W?!, onde aCiu31rrenre tern o seu ilhor/iorio, e dá a t suas fiçées.

Qainta feira t6 do corrente se [-az ledao i iorta da difandega , do Bergantim Emitia , che-
gado proximamente de Cabitida , COM todos os pertences p g 0p7IOS p: ia o tesgate de cativos p SeU

(C3ritarie se acha patente na Ma dos Pesca4ores N,° 14.
Pela A iminisraçâo Geral do Correio Munam) deua emale se faz publico que ..,,hirát5 as Em-

barcações segu nces: a i do cortente: para a Babea 3 S. san to An ipaio mim , M. digemiritze R0-
4rignes Garrifs: a 18 wird Münse Vídeo	 Maldanado , S r. I ha,e Magda!~ M Ma llOe irá%

Cardo .?: a 10 PaTa o Rio Gr4 rl de	 S. Robrida 	 M.	 Morefria, As Cartàs serão lançadas no
eorreío até ás 4 horas da tarde dos dias antecedenies.

RIO uF. JANEIR.0 N A IMPR.ESSÁO REGIA,


